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RESUMO  

Este relatório visa apresentar a proposta de criação de um centro de reforço escolar em desenho 
no bairro Sacadura Cabral, no município da Caála.  Nossa relação com o desenho começa na 
infância, este projecto, visa compreender e evidenciar a importância do desenho para o 
desenvolvimento intelectual e psicomotor do aluno. Tendo como objectivos específicos mostrar 
os benefícios que a utilização do desenho traz para os alunos, bem como, no florescimento de 
suas emoções. Buscando, a partir, de pesquisas a sua relevância para o ser humano, 
demonstrando sua magnitude, visto que, a metodologia é fundamentada em uma pesquisa 
bibliográfica, onde, a partir das leituras, buscou-se fomentar uma discussão acerca da 
importância do desenho para o desenvolvimento intelectual e motor do aluno. Proponho essa 
pesquisa para que esses conhecimentos cheguem aos professores para que entendam que o 
desenhar não é uma prática trivial, mas um instrumento metodológico que bem utilizado pode 
ajudar no desenvolvimento da criança. Trago autores como BORGES e CLAUSS (2013), 
MOREIRA (2005), COSTA (2017), SILVA; SPEORIN; MORENO (2011), KLEE (1990) que, 
em seus escritos, trazem uma trajetória de desenvolvimento do desenho e, por conseguinte, da 
criança. Este projeto do final do curso, á foco às leituras e pesquisa sobre o ensino de Arte com 
o desenho, além da vivência docente em sala de aula. A metodologia tem como referências 
publicações na área de artes e observações e reflexões autorais, como: JEAN PIAGET (1971) 
e LUQUET (1969) trazem o desenho como um instrumento metodológico que pode ser usado 
pelos professores como o meio pedagógico de se trabalhar a criatividade e a motricidade 
infantil.  

Palavras Chaves: Desenvolvimento, Desenho, Criatividade, Criança. Centro de reforço.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



 

SUMMARY  

This report aims to present the proposal for the creation of a school reinforcement center being 
designed in the Sacadura Cabral neighborhood, in the municipality of Caála. Our relationship 
with drawing begins in childhood, this project aims to understand and highlight the importance 
of drawing for the student's intellectual and psychomotor development. The specific objectives 
are to show the benefits that the use of drawing brings to students, as well as the flowering of 
their emotions. Seeking, based on research, its relevance to human beings, demonstrating its 
magnitude, given that, the methodology is based on a bibliographical research, where, based on 
the readings, we sought to encourage a discussion about the importance of drawing for the 
student's intellectual and motor development. I propose this research so that this knowledge 
reaches teachers so that they understand that drawing is not a trivial practice, but a 
methodological instrument that, if used correctly, Can help a child's development. I bring 
authors such as BORGES and CLAUSS (2013), MOREIRA (2005), COSTA (2017), SILVA; 
SPEORIN; MORENO (2011), KLEE (1990) who, in their writings, present a trajectory of 
development of drawing and, consequently, of the child. This end-of-course project focuses on 
readings and research on teaching Art with drawing, in addition to teaching experience in the 
classroom. The methodology has as references publications in the area of arts and observations 
and authorial reflections, such as: JEAN PIAGET (1971) and LUQUET (1969) bring drawing 
as a methodological instrument that can be used by teachers as a pedagogical means of working 
on creativity and children's motor skills. 
 Keywords: Development, Design, Creativity, Child. Reinforcement center.  
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1 INTRODUÇÃO  

         Este projeto de pesquisa tem como objectivo, a criação de um centro de reforço escolar em 

desenho na Comuna sede da Caála, Bairro Sacadura Cabral, o centro surge em dar várias nova 

oportunidade para os amantes do desenho. Esse espaço, dedicado ao aprimoramento das 

habilidades artísticas, será um ponto de encontro para aqueles que desejam explorar sua 

criatividade e desenvolver técnicas no mundo das artes visuais. Com uma equipe qualificada e 

recursos adequados, o centro de reforço em desenho se tornará um ambiente inspirador e 

acolhedor para todos os entusiastas dessa forma de expressão.   

 Seja você um iniciante ou um artista em busca de aperfeiçoamento, esse centro será o 

lugar ideal para explorar seu talento e expandir suas possibilidades no universo do desenho.  

Venha fazer parte dessa jornada artística e descubra o potencial que existe em suas mãos.  

O trabalho conta com uma parte referenciada baseada em autores que contribuíram com 

seus estudos para dar soluções de possíveis problemas.  

1.1 Descrição da situação problemática  

O estudo justifica-se pelo inexistência de um centro de reforço escolar em desenho no 

Município da Caála e por se notar a falta que o mesmo trás para a população do mesmo 

município e principalmente da classe estudantil sendo a que mais precisa de ter um centro de 

aprendizagem para o aperfeiçoamento das habilidades em desenho.     

1.1.1 Problema científico  

Qual seria o impacto da criação de um centro de reforço escolar em desenho na comuna  

sede da Caála, para o desenvolvimento artístico e cultural das crianças e jovens locais?  

1.2 Oportunidades.    

A criação de um centro de reforço em desenho na comuna sede da Caála, bairro 

Sacadura Cabral, terá um impacto significativo no desenvolvimento artístico e cultural da 

crianças e jovens locais. Este centro proporcionará acesso a oportunidades de aprendizado em 

desenho, estimulando a criatividade e expressão artística. Além disso, o centro poderá servir 

como um espaço de encontro e troca de experiências, promovendo o desenvolvimento social 

emocional dos participantes.  
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1.2.1 Causas  

Tendo em conta os sinais observado no estágio supervisionado, em particular no alunos 

e professores e não só, apontamos como possíveis causas as seguintes:  

a) Falta de material adequado nas instituições escolares para o aprimoramento do 

desenho;  

b) Insuficiência de professores com formação específica; na área do desenho.  

c) A falta de opções de ensino de desenho de qualidade na área, pode estar levando 

os moradores, alunos e professores a busca alternativas fora do munícipio.  

1.3  Consequências   

Assim, dessas dificuldades por parte dos alunos e professore e não só, resultam as 

seguintes consequências:  

a) Pouca aprendizagem no domínio teórico e prático por parte dos professores e 

aluno;  

b) Fraco domínio dos métodos e meios para o ensino do desenho  

c) Falta de centros de formação em desenho, pode contribuir para a elevação dos 

índices de aprendizados;  

d) Faltas de centros de formações em desenho no munícipio da Caála.  

1.4  Propostas de Solução  

Assim, de modo a minimizar o impacto do problema identificado, apresentamos algumas 

propostas de solução, cuja implementação será a longo e médio prazo, pode gerar resultados 

satisfatórios.  

1. Sensibilização: sensibilizar a comunidade no sentido de reconhecerem a 

importâncias da formação académica do seu filhos e não só a sentirem-se atraídos 

pelo centro de desenho no Município da Caála.  

2. Parcerias locais: Estabelecer parcerias com escolas, associações locais, 

artistas e instituições culturais para promover o centro de reforço em desenho e 

garantir a participação activa da comunidade;  
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3. Captação de recursos: Buscar recursos financeiros por meio de 

parcerias com empresas locais, organizações não-governamentais e programas de 

financiamento como o ISP crédito e outros.  

4. Formação de Instrutores: Oferecer capacitação e formação para 

instrutores e professores que actuarão no centro de reforço em desenho, garantindo 

a qualidade do ensino oferecido.  

1.5 Objectivos  

De acordo com Bello (2009), os objectivos determinam onde o pesquisador quer 

chegar com a realização do trabalho de pesquisa. Em linhas gerais podemos afirmar que um 

objectivo é uma meta, um alvo ou fim. Tendo em conta a problemática levantada objectivamos 

com o desenvolvimento desta pesquisa:    

1.6 Geral  

Criar um Centro de reforço Escolar em desenho no bairro Sacadura Cabral, Município 

da Caála.  

1.7 Específicos:   

a) Fundamentar teoricamente a elaboração de uma proposta para a 

criação de um centro reforço escolar em desenho, no bairro Sacadura Cabral, 

Município da Caála.    

b) Identificar os factores que interferem no processo de criação de 

um centro de reforço escolar em Desenho no bairro Sacadura Cabral no Município 

da Caála.  

c) Propor acções que visam minimizar as dificuldades de Desenho 

no bairro Sacadura Cabral, Município da Caála.  

1.8  Justificativa.  

A criação de um centro de reforço em desenho na comuna sede da Caála se justifica pela 

necessidade de oferecer as crianças e jovens locais oportunidades de desenvolvimento artístico 

e cultural, proporcionando um espaço dedicado ao aprendizado, prática e aprimoramento das 

habilidades de desenho. Isso contribuiria para estimular a criatividade, promover a expressão 

individual e fortalecer a identidade cultural da comunidade. Além disso, o centro poderá servir 
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como um ponto de encontro e troca de experiências entre os jovens interessados em arte, 

fomentando a colaboração e o crescimento coletivo.  

1.9  Contribuição do trabalho  

O presente projecto de investigação científica apresenta grande importância, com a 

criação do centro de reforço escolar em desenho na comuna sede da Caála, bairro Sacadura 

Cabral, é uma contribuição incrível para o desenvolvimento artístico e cultural das crianças e 

jovens locais. A arte e o desenho têm o poder de estimular a criatividade, a auto expressão e a 

autoconfiança, proporcionando um espaço seguro e acolhedor para que essas habilidades 

floresçam.   

A escolha de deste tema é motivada pelo desejo de proporcionar oportunidades de 

desenvolvimento artístico e cultural para as crianças e jovens da comunidade. A arte tem o poder 

de inspirar, educar e transformar vidas, e a criação de um centro de um centro em desenho é uma 

forma de promover o acesso a experiências enriquecedoras.  

Além disso, a arte e o desenho podem ser uma forma de expressão, terapêutica e 

emponderadora para os jovens, ajudando-os a descobrir talentos, explorar a criatividade e 

desenvolver habilidades que podem ser valiosas no futuro.   

1.10  Estrutura do trabalho  

O presente trabalho está estruturado por uma introdução, fundamentação teórica, 

procedimentos metodológicos, análises e discussão dos resultados, considerações finais e 

também apresentamos as propostas de solução e outros aspectos como: recomendações, 

referências bibliográficas e os apêndices.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA- EMPÍRICA  

Esse artigo surgiu da pertinência de buscar e compreender qual a importância do desenho 

para o desenvolvimento do aluno. Logo, o presente ensaio tem como objetivos explorar e 

evidenciar quais os benefícios que a utilização do desenho acarreta no desenvolvimento 

intelectual e motor do aluno, bem como no florescimento de suas emoções. Faz-se interessante, 

antes de tudo, sabermos o que é o desenho, que, de acordo com Junqueira (2005), "O desenho é 

um instrumento de comunicação. Servindo como meio do ser usar para se expressar.”. (apud 

BORGES; CLAUSS, 2013, p.2).  

Os desenhos desde os primórdios da história do homem já eram utilizados como uma 

forma de expressão e de passar conhecimentos para outras gerações ou comunidades. Como 

coloca Borges e Clauss "[...] o desenho é a arte que compartilha emoções." (2013, p.2).   

2.1  O Desenho  

De acordo com o dicionário Houaiss (2011), o desenho é:  

1- Representação gráfica de objectos e ideias feitas sobre uma superfície:  

2- Representação por linhas da forma de um objecto; contorno, traçado.  

A criança faz uso do desenho como meio mais lúdico de expressão, sem perder o caráter 

formativo, visto que a fala ainda não foi ou está em processo de consolidação, tampouco 

aquisição escrita. Surgindo a importância de enfocar que, além do prazer que a criança sente ao 

desenhar, ela acaba por desenvolver seus sentidos, motricidade e o intelecto, visto que, é a partir 

do conhecimento de mundo e da sua percepção através dos sentidos que a criança usa o 

lápis/pincel/giz e o papel/quadro/parece para se expressar na forma de desenhos.  

Mediante a evolução da criança, seus desenhos vão se modificando, pois seu 

conhecimento e habilidades estarão mais desenvolvidos, passando assim a se expressar melhor 

e a colocar suas emoções no papel de maneira mais clara e objetiva. Se fazendo relevante 

trabalhar com desenho, visto que muitas crianças não conseguem expor pensamentos e 

demonstrar emoções de modo oral. Logo, o desenho poderá ajudar essas crianças, tendo em vista 

que, na visão de Borges e Clauss "[...] o desenho, o sentimento e o pensamento caminham 

juntos." (2013, p.2).  

Já aos professores, não  deve preocupar em elencar desenhos mais bonitos, mas procurar 

perceber os sentimentos que estão contidos e observar o nível de desenvolvimento da criança, 
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pois de acordo com cada fase de desenvolvimento o desenho se modificará, propondo a 

realização dos desenhos da forma mais lúdica possível, no qual a criança possa escolher o que 

tem vontade de desenhar e não aquela orientação monótona e autoritária que deturpe a 

criatividade, onde o professor escolherá o que a criança vai desenhar e quais as cores elas 

deverão colorir.  

De acordo com a pesquisa de Costa et.al (2017, p.6):  Por meio das primeiras observações, 

verificou-se que havia um grande desinteresse das crianças para a pintura de desenhos e várias 

actividades relacionadas às artes. Contudo, quando era proposto desenho livre e elas eram 

incentivadas a colorir ou desenhar do modo que se sentissem mais à vontade, de forma 

espontânea o rendimento era bem diferente, havia disposição, interesse e participação para a 

realização das atividades.  

Segundo (Moreira, 1984), O desenho é uma linguagem para a criança, que comunica e 

regista a sua fala, esta desenha também para escrever, “O desenho é a sua primeira escrita” 

(Moreira, 1984, p. 20). A autora destaca também, que ao desenhar a criança cria um mundo, um 

jogo, silencioso ou ruidoso, com ou sem comentários, salientando acima de tudo que a criança 

desenha para brincar. Salvador (1988), do mesmo modo, refere que ao desenhar a criança cria 

personagens e ambientes onde vive aventuras, coloca os seus sentimentos e os seus desejos no 

seu traçado, destacando que não é necessário pedir ou dizer à criança para desenhar, esta fá-lo 

de livre e espontânea vontade.  

Fazer os educandos se libertarem das amarras ideológicas do sistema para produzirem, 

elaborarem e reelaborarem pensamentos, conhecimentos, através de uma educação popular e 

democrática, como nos lembra os pressupostos do pensador brasileiro Paulo Freire, torna-se 

complicado quando o próprio educador não consegue se libertar desses padrões. (SILVA; 

SPEORIN; MORENO, 2011, p.7).   

Como expõe Moreno (2005), quando se fala em desenho as pessoas já pensam em algo 

escrito ou grafado, mas pode ser considerado desenho sinais e gestos.   

Ressaltamos que o desenho é para a criança uma forma de brincar (Moreira,1984; 

Salvador, 1988; Sousa, 2003). Quando brinca a criança não se preocupa com a perfeição da sua 

técnica, porém expressa todo o seu ser, incluindo o que vai no seu inconsciente. O desenho é por 

isso uma função do desenvolvimento das suas capacidades neuromotoras, cognitivas, 

emocionais, sentimentais e socioculturais.  
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Na visão de Sousa, (2003) o desenho pode ser reproduzido de várias formas, tais como: 

O desenho de observação: sendo aquele que a criança utiliza um referencial, criando seu 

próprio desenho. Outra forma é o desenho de interpretação, já que o indivíduo vai utilizar o 

objeto em questão associando-o com sua imaginação. Já no desenho de criação o aluno vai se 

utilizar de símbolos e códigos já vistos, criando um projeto de desenho onde irá ser constituído 

de muita criatividade.   

Deste modo, manifesta-se a necessidade de saber amplamente o conceito do que seja 

desenho para que assim possa entender as suas diferentes formas e estilos. Logo, a formação 

continuada do professor se faz pertinente no tocante dele estar por dentro desses conceitos para 

que com isso possa aprimorar seu ensino e libertar os seus alunos de aulas onde sua 

imaginação e criatividade sejam negadas.  

Segundo (Moreira, 1984), O desenho é uma linguagem para a criança, que comunica e 

regista a sua fala, esta desenha também para escrever, “O desenho é a sua primeira escrita” 

(Moreira, 1984, p. 20). A autora destaca também, que ao desenhar a criança cria um mundo, um 

jogo, silencioso ou ruidoso, com ou sem comentários, salientando acima de tudo que a criança 

desenha para brincar. Salvador (1988), do mesmo modo, refere que ao desenhar a criança cria 

personagens e ambientes onde vive aventuras, coloca os seus sentimentos e os seus desejos no 

seu traçado, destacando que não é necessário pedir ou dizer à criança para desenhar, esta fá-lo 

de livre e espontânea vontade.  

Ao executar o seu primeiro traço, pegando num lápis e começando a riscar um papel, a 

criança desenha “pelo simples prazer que tal acção lhe dá e por necessidade de desenvolvimento 

neuromotor” (SOUSA, 2003, p. 172).  

Os adultos, por norma não consideram as suas verdadeiras motivações, pensamentos ou 

sentimentos. Quando desenha ou garatuja, a criança descobre que existe uma relação entre o que 

a sua visão ordena, o que o seu braço faz e o que fica marcado no papel. 

Nesta etapa, o que realmente importa é o movimento que executa e não o desenho que 

executou. Por isso, não sente necessidade de dar um nome ao seu traçado (Sousa, 2003). Quando 

o adulto passa a intervir, o desenho passa a ter mais importância que o movimento que lhe deu 

origem. O que coloca a criança numa posição desconfortável, pois esta tinha confiança em si 

mesma, devido ao facto de poder controlar os seus movimentos consoante a sua vontade e agora 

precisa preocupar-se com o que irá desenhar, tendo em vista a apreciação do adulto (SOUSA, 

2003).   



19  

  

Um dos principais erros cometidos pelos adultos é tentar ensinar a criança a desenhar, 

tentando demonstrar à criança o que espera que ela desenhe.  

2.2  O desenho na educação infantil  

Estabelece-se, assim, um grau de intimidade do artista com o seu processo, refletido 

na autonomia qualitativa do próprio trabalho. O exercício constante do Desenho potencializa 

essas relações intimistas com o processo da obra e com o próprio processo de subjetivação do 

artista: “depois de algum tempo, resolvi folhear alguns dos meus cadernos de esboços. Senti, 

então, como se uma espécie de esperança voltasse a despertar dentro de mim”, nos diz Paul 

Klee. E finaliza: “por enquanto o interesse de ser espectador deste processo mantém-me vivo e 

desperto. Um interesse autobiográfico.” (KLEE, 1990, p.218)  

2.3   O Desenho como forma de expressão no início da civilização  

O homem primitivo não sabia escrever, utilizava desenhos nas paredes das cavernas 

como forma de comunicação e reproduzia seu modo de vida, principalmente, desenhando 

animais e plantas para retratar o seu cotidiano.   

Na figura 1, existe a representação de um antílope morto. Conseguimos compreender 

através do desenho um fato ocorrido no início da civilização. Podemos perfeitamente entender 

o que representa a figura que nos mostra uma caça abatida, ou mesmo o estado da morte próxima 

do animal. Não importa se o desenho é esteticamente bonito ou feio, mas nos traz a comunicação 

clara de um fato objetivo. Podemos dizer que o desenho é uma linguagem universal de fácil 

compreensão.  
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2.4  O Desenho como linguagem expressiva  

  

“Você pode fazer o desenho que quiser. Você pode fazê-lo a partir de sua fantasia ou 

você pode desenhar aquilo que está bem ali na sua frente, mas não existe uma maneira correta 

de se fazer isso”. (RICHARD SERRA, 2005).  

Para a criança, desenhar não é a mesma coisa que para um adulto. Desenhar é um meio 

de se comunicar com o mundo, mas, ao mesmo tempo, envolve o seu perceptivo, o cognitivo, o 

motor e o afetivo. A criança obtém segurança nas suas relações sociais com as práticas lúdicas 

do “faz de conta” dos seus desenhos. A interpretação de um desenho, de uma imagem, é muito 

pessoal e decorre da bagagem e experiência de cada um. Por isso, não existe certo e errado, pois 

restringe o olhar para um único jeito de ver e representar uma imagem que pode ter vários 

significados, levando o potencial criativo para uma expressão autêntica. É importante 

desmistificar o que é “belo” e “feio” nas artes visuais, porque somos “moldados” a achar que 

existe um único caminho na arte.  

Na verdade, se pedirmos a adultos comuns que façam um desenho, 

verificaremos que a maioria se mostrará esquiva, alegando não ser boa em 

desenho. Com frequência, ficarão meio embaraçados, talvez cheios de 

desculpas e, quase certamente, não levarão a sério suas próprias tentativas. 

Embora não se possa esperar que seus desenhos se equiparem ao dos grandes 

artistas, poderíamos esperar, pelo menos, certo grau de competência e 

habilidade. Contudo, é evidente que a maioria dos adultos percebe que lhe falta 

habilidade para desenhar. É claro que, na maior parte dos casos, não consideram 

essa deficiência uma grande desvantagem e raramente mostram alguma 

preocupação com o seu fraco desempenho; afinal, podem viver muito bem sem 

saber desenhar. Por outro lado, se não soubessem ler, escrever ou fazer contas, 

a vida seria muito mais problemática. (COX, 2010, p. 6)  

2.5  FASES DO DESENVOLVIMENTO DO DESENHO: LUQUET, PIAGET E  

VYGOTSKY  

Como já foi citado acima, com o desenvolvimento intelectual, mediante a fase de 

evolução da criança, segundo a teoria de Piaget e Vigotsky, em que a criança se encontra, 

haverá influências em seu desenho. De acordo com Luquet (1969), há quatro estágios do 

desenho infantil,  sendo  eles:  

• Realismo fortuito: Nessa fase a criança desenha, mas não tenta representar com algo do seu 

dia a dia. Observado por volta dos dois anos de idade:  
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Figura 1:  Realismo fortuito  

 
 

Realismo fracassado: Nesta fase a criança tenta reproduzir o que vê. Acontecendo dos 

três aos quatro anos:   

 

• Realismo intelectual: Nesse estágio a criança desenha o que sabe, procurando  

desenhar a partir do que se imagina. Acontecendo dos quatro aos dez anos:  

  

  

  

  

  

  

  

  Figura  2 :     Realismo fracassado   
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• Realismo visual: Neste período a criança desenha a partir do que vê e tenta assimilar com o 

mundo adulto. Havendo um empobrecimento, pois a criança não se utiliza da  

Imaginação. Acontece por volta dos doze anos:  

Figura 4: Realismo visual  
  

  
Vygotsky (1988), em sua pesquisa, explica que a imaginação se mistura com materiais 

tomados pela experiência vivida pela pessoa. Sabendo disso, surge a importância da criança se 

utilizar dos desenhos e dos laços de amizade feitos na escola, sob o qual a participação da criança 

com o meio possibilita que sua imaginação e criatividade possam fluir da melhor maneira 

possível.  

 

Figura  3 :   -   Realismo intelectual   
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2.6  As fases do desenho, segundo Vygotsky (1988) são:   

Simbólica: Nesse período a criança desenha, mas sem estabelecer preocupação com a 

finalidade ou a forma que o desenho vai tomar. Apenas se utiliza da memória para estabelecer 

uma forma simbólica a objetos muito distantes do aspecto real e verdadeiro.   

Simbólico Formalista: Nesta fase, o desenho permanece no seu estado simbólico, mas 

já se consegue perceber um início de uma representação mais próxima da realidade. Sendo 

possível identificar maior elaboração e construção das formas e traços do desenho infantil.   

Formalista Veraz: Neste momento acaba a fase simbólica e a criança passa a observar 

e a partir disso, busca retratar no seu desenho os objetos da forma mais fiel possível.  

 Formalista Plástica: Nesse período observa-se uma passagem para o novo mundo do 

desenhar, pois o acto de observar está bastante desenvolvido. Possibilitando a criança desenhar 

objetos mais realistas. Deixando de ser uma atividade, com um fim de si mesmo e se torna um 

trabalho criador, mas tem uma diminuição no ritmo em que os desenhos são feitos.  

Segundo Vygotsky (1991), o desenvolvimento do desenho tem como base o domínio do 

acto motor e a fala. Inicialmente a criança gesticula e o lápis regista esse mesmo gesto num 

papel. Assim, a criança entende que pode desenhar um objeto. Relativamente à fala, inicialmente 

a criança necessita de ver o desenho antes de o identificar, contudo, à medida que vai crescendo, 

a criança vai verbalizar o objeto que pretende desenhar.  

Enquanto Piaget (1978), o pensador foi um dos percursores a estudar o desenvolvimento 

do desenho infantil, nele foi trazido o desenho como um instrumento metodológico que pode ser 

usado pelos professores como o meio pedagógico de se trabalhar a criatividade e a motricidade 

da criança. Além de contribuir para entender como está o desenvolvimento do aluno.  

  

2.7  As fases do desenho, segundo Piaget (1978)  

Garatuja: Nessa fase a criança está desenvolvendo a fase sensorial e motor. Tendo 

muito prazer em desenhar, a figura humana é inexistente, há somente rabiscos. Nesta fase, o 

prazer é tão grande que a criança passa a desenhar em qualquer lugar, onde ela perceba que tem 

a possibilidade de expor sua arte.   
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Pré-Esquematismo: Nesse período a criança percebe a relação entre desenho, 

pensamento e realidade, conseguindo utilizar de códigos e signos pertencentes ao seu mundo e 

misturá-los no seu pensamento, criando assim um desenho original, mediante sua leitura de 

mundo.   

 

Esquematismo: Neste momento a criança já faz uso de objetos pertencentes ao seu 

mundo, mas difere do período pré-esquematismo, pois ela já consegue dá sentido a sua arte e, 

consequentemente, passa a introduzir a figura humana, mas ainda de uma maneira exagerada ou 

esquecendo-se de alguma parte do corpo.   

Figura  5   

  

Figura  6   
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Realismo: Esse período é marcado pelo fato da criança já conseguir estabelecer uma 

autocrítica ao seu desenho e alcançar a diferenciação entre sexo masculino ou feminino.  

Figura 8  

  

Pseudo Naturalismo: Nesta fase o aluno passa a não se utilizar da arte espontânea. 

Se iniciando uma investigação de si próprio, no qual a criança utiliza o papel e o lápis para 

expor suas angústias e inquietações.  

Percebe-se que os desenhos vão se modificando mediante o desenvolvimento da criança. 

Para Costa et.al: (2017, p.5).   

 2.8  Como interpretar os desenhos das crianças  

Os desenhos que as crianças fazem falam muito da sua personalidade, o seu estado de 

ânimo ou como vêem o mundo. Os traços, as cores ou a posição dos objetos também nos dão 

pistas sobre como se sentem. (ALBA CARABALHO, 2015).  

Figura  7   

  

  

Podendo se utilizar melhor das figuras geométricas e criações humanas sem exagero.    



26  

  

A interpretação dos desenhos das crianças é o resultado ou a síntese da análise. (NICOLE 

BÉDARD,2013, P.5).  

2.9   Reforço escolar  

Atualmente, tanto nas escolas públicas como nas privadas, é comum o termo reforço  

escolar. Os educandos estão apresentando muitas dificuldades na aprendizagem, bem como em 

acompanhar o ritmo da turma.  

                O reforço escolar tem que fazer parte do plano pedagógico das escolas a fim de 

estimular a aprendizagem de forma nova, uma vez que são comprovados avanços 

significativos na aprendizagem dos educandos participantes dessa proposta. (KELLY 

CLÁUDIA GONÇALVES, 2015, p.4)  

2.10  Objetivos e benefícios do reforço escolar   

O reforço escolar é uma estratégia educacional que tem como principais objetivos 

auxiliar alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem e promover o aprimoramento do 

desempenho acadêmico de forma geral.  (Site: PORTAL IDEA.COM.BR).  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

3.1 Procedimentos éticos  

                  Procedimentos éticos Para iniciarmos e podermos desenvolver este estudo foi 

necessário conversar com alguns encarregados de educação para uma entrevista com os seus 

educando à fim de ajudar a responder o questionário do final do curso no Instituto Superior 

Politécnico da Caála, para obtenção do grau de Licenciatura, no sentido de os informar sobre o 

tema a ser desenvolvido no decorrer da minha formação. Foi ainda pedida autorização para as 

crianças poderem participar no estudo, salvaguardado e garantindo a confidencialidade das 

mesmas. (APÊNDICES I E II).  

3.2 Característica do local de Investigação  

           O bairro em estudo está localizada na comuna Sede do Município da Caála com as 

seguintes limitações: A Norte fica o Bairro do CRC, a Sul fica a rua Principal, estação do 

comboio, a Este fica o Clube Recreativo da Caála e a Oeste fica a INEA. Este mesmo Bairro é 

um dos primeiro existente no Município que foi apelidado de Caála Velho. O Bairro tem um 

população estimada a 2480 de habitantes, com a faixa etária maioritariamente jovem que ronda 

ao 75%.  

    3.2.1 A base epistemológica que sustenta a minha pesquisa é: 

Fenomenologia ou fenomenológico.  

A base fenomenológica no contexto da criação de um centro de reforço escolar em 

desenho se encontra na experiência subjctiva dos alunos e na forma como eles percebem e 

interpretam o mundo ao seu redor. A fenomenologia ela busca entender a essência das 

experiências humanas, o que significa que, ao desenvolver um projecto desse tipo, é fundamental 

considerar as vivências individuais dos estudantes em relação ao desenho e à arte. 

A fenomenologia é uma escola da filosofia cujo o propósito principal é estudar os 

fenômenos, ou aparências, da experiências humana. Os fenômenos estudados são aqueles 

vivenciados nos vários actos da consciência. 

Desse modo, a fenomenologia é a percepção ou actitude de abertura do ser humano para 

compreender o que mostra. 
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Vergara (2005, p. 85-86) apresenta algumas características do método fenomenológico, 

que são: 

 Permite explorar situações, valores e práticas com base a visão de um mundo dos 

próprios sujeitos.  

 Permite descobrir conhecimentos, ao invés de verificar o saber já 

conceitualizado. 

 Os resultados da pesquisa não são generalizaveis estatisticamente, uma vez que 

se trabalha com a amostra intencional e experiências singulares. 

 Exige do pesquisador habilidades para interagir com a pesquisado, conduzindo a 

entrevista sob a forma de um diálogo, reconduzindo a exploração de temas no 

decorrer da entrevista e mantendo-se atento a possiveis desvios relacionados á 

autenticidades do relato.   

A base fenomenológica cumpri com alguns requisito que são: 

1- Identificação de Experiências, 

2- Criação de um ambiente Acolhedor, 

3- Actividades baseadas na experiência, 

4- Reflexão Critica, 

5- Feedback Continuo. 

Quando estamos adotar essa abordagem fenomenológica, você estarás promovendo um 

espaço educacional que valoriza as vivências individuais dos alunos, permitindo que eles 

desenvolvam tanto habilidades artísticas quanto uma compreensão mais profunda de si mesmos 

e do mundo ao seu redor. 

3.3 Tipo de pesquisa quanto à sua natureza  

           Utilizou-se neste projecto de pesquisa descritiva, por ser o tipo de pesquisa que permitiu 

descrever e comparar informações sobre o centro de desenho no município da Caála.  

3.4 Quanto à sua abordagem  

          Para o alcance dos objectivos proposto adoptou-se a pesquisa qualitativa e quantitativa. O 

método qualitativo pelo qual visa proporcionar melhor compreensão das informações colhidas 
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na literatura tais como conceitos, noções e factores essenciais para dar significado ao fenómeno 

em estudo.  

           A pesquisa é qualitativa porque, pretende-se a qualidade dos dados numéricos 

provenientes das abordagens quantitativa. Esta pesquisa está ligada com a qualidade, prioridade 

de ideias, coisas e pessoas que permite que sejam diferenciadas entre si de acordo com as suas 

naturezas. (CASTILHO et al.2014).  

                Na visão de Gunther (2006, pp.201-210), a pesquisa qualitativa é realizada quando o 

objectivo do estudo é entender o porquê de determinados comportamentos. Estuda espectos 

objectivos de fenómenos sociais e de comportamento humano, abordando temas que não podem 

ser quantificados em equações estatísticas.  

             A pesquisa quantitativa é caracterizada por usar técnicas de ferramentas estatísticas 

como principal meio de análise dos dados obtidos em uma pesquisa. Para obter os dados 

necessários em uma pesquisa quantitativa, o pesquisador utiliza o questionário de múltipla 

escolha ou de outras opções que garantam respostas objectivas e claras.  

3.5 Sujeito da Pesquisa  

            Os sujeitos dessa pesquisa são os moradores do bairro Sacadura Cabral com idades 

compreendida entre os 12 a 45 anos de idade, no município da Caála.  

            Os ˮ sujeitos de uma pesquisa são aqueles que fornecerão os dados que o autor necessita 

para fazer a pesquisa VERGARA (2005).  

3.6 População e amostra  

Tabela 1.População e amostra  

Componentes População Amostra %  

Moradores   56       18  60%  

Comissão  de moradores distribuído 

por zonas. 

18  12  40%  

Total   74  30  100%  

Fonte: (comissão de moradores)  

    A presente investigação conta com uma participação constituída por comissão  

de moradores e moradores locais, com um universo de 30 integrantes.  
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3.7  Amostragem  

          O critério de amostragem adoptada no presente projecto é do tipo não probabilística 

intencional. E para o processamento dos dados se aplicou os softwares estatísticos e o Excel.  

3.8  Métodos   

           Neste projecto de investigação se aplicou os métodos de nível teóricos e empíricos.   

 

3.9   Quanto aos procedimentos  

            O presente estudo teve como metodologia a pesquisa bibliográfica que ocorreu através 

da leitura de livros, trabalhos académicos e artigos científicos. Por meio destes procedimentos 

colectamos uma série de informações bastante ricas, as quais se mostraram sobremaneira válidas 

para o andamento do estudo.  

3.10  livros onde foi retirado estes conteúdos são:   

a) ˮ O desenho como linguagem expressiva: Pertence a Richard Serra em 2005.  

b) ˮ Desenho infantil: Gênese da Representação Gráfica na criança. Autor: Georges Henri 

Luquet. No ano de 1969.  

c) ˮ A formação do símbolo na criança: ilimitação, jogo e sonho- imagem e representação- 

Autor: Jean Piaget.1978.  

d) ˮ A Formação Social da Mente: O desenvolvimento dos processos psicológicos 

superiores- Autor: Lev Vygotsky, 1988.    

e) Curso de desenho: desenho realista Autor: Carlos Damasceno em 2011  

       -Trabalhos académicos, de Ana Catarina Pereira com o tema: A importância do 

desenho infantil para o desenvolvimento das crianças em jardim de infância. No ano de 2016.  

        -Alessandra Alves de Oliveira com o tema: O desenho no ensino/aprendizagem de 

artes visuais no ensino. :No ano de 2020.  

Fontes de pesquisas.       

  As fontes de pesquisa utilizadas foram as plataformas digitais: Google  

Acadêmico,   
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 No ponto de vista teórico utiliza-se os métodos análise-síntese e indução-dedução.  

           Análise – síntese: este método, está geralmente presente em todas as fases do 

processo investigativo. Tem como objectivo recolher informações dos antecedentes teóricos, 

como no diagnósticos    contextual, serve de base para a interpretação dos resultados alcançado 

sobre os objecto de estudo, já que constituiu elo entre a teoria e a prática.  

              Indução – Dedução: com o objectivo de permitir a interpretação no 

desenvolvimento da investigação a partir dos ele   mentos básicos na definição dos objectivos 

da mesma até à execução final da caracterização dos factores em estudo (MACONI, 2003).  

             De acordo com Pradanov e Freitas (2013) o método dedutivo, parte do geral 

para o particular.  

             O método indutivo, referem os autores acima citados, é responsável pela 

generalização, isto é, partindo de observações de casos da realidade concreta, procura fazer-se 

comparação com outros fenómenos com a finalidade de descobrir as relações existentes entre 

eles.  

          Histórico-lógico: permitiu revisar as distintas fontes históricas que descrevem 

as características daquela população, com os livros e artigos científicos monografias 

relacionados a reforço escolar em desenho.   

           O método lógico é o método histórico liberado da sua forma temporária e suas 

alterações. (PAULO,2018, p.50).    

Métodos empíricos  

           Observação: este método foi aplicado para as observar as dificuldades que os 

moradores do bairro acima mencionado.  

           Questionário: foi usado o questionário para permitir a recolha de informações 

dos moradores e comissão dos moradores do bairro Sacadura Cabral.  

            Entrevista: Para obtenção das informações, foi aplicada nos membros e 

comissão de moradores do mesmo bairro.  
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            Métodos Estatísticos: utilizei este método como instrumento de análise 

estatístico, porque me permitiu descrever certas propriedades relativas a um conjunto de dados, 

assim como a determinação da população e amostra. Também ajudou na elaboração de tabelas 

de frequências e gráficos, determinação das medidas de tendências central como a média e a 

mediana através da aplicação de software como o Excel.    

 4  DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS   

Nesta secção, serão apresentados e analizados os resultados dos inquéritos aplicados em 74 

moradores do bairro Sacadura Cabral.  

           Dado que a população da minha pesquisa está composto por diferentes faixas etárias, na 

primeira fase procurou-se saber as idades destes para me ajudar a perceber o nivel de 

dificuldades nas respostas em função das idades.  

           Nesta questão, os resultados foram os seguintes:  8 (11%) moradores com 12 anos de 

idade, 15 (25%) moradores com idade compreendidos dos 13 aos 15 anos de idades 12 (15%) 

moradores com mais de 20 a 25 de idades, 14 (19%) dos moradores com menos de 30 a 35 anos 

de idades, 22 (28%) moradores com idades de 40 a 45 anos de idades, 2 (3%) dos moradores 

com mais de 50 anos de idades, conforme ilustra no gráfico abaixo
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Estou de acordo com a teorias de Howard Gardner (1983), em seu livro intitulado com 

inteligências múltiplas, quando ele diz que diferentes inteligências se manifestam em diversas 

idades e contextos. Na criação de um centro de desenho, podemos extrapolar algumas ideias 

dele. E ele acredita que a inteligência visual- especial é uma das múltiplas inteligências e que 

ela pode ser desenvolvida em qualquer idade. Ainda ele sugere que um centro de desenho 

poderia ser benéfica para o desenvolvimento dessa habilidade em crianças adolescentes e até 

adultos.  

Análises dos resultados de questionário dirigidos aos moradores maiores de 25 

anos de idade. 

Gráfico 2: Habilitação literárias dos inqueridos  
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Gráfico 3: Você acredita que a criação de centro de desenho seria benéfica para os  

 

Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024)  

Os resultados do presente gráfico mostram que os questionados sobre se acreditas que a 

criação de centro de desenho seria benéfica para os moradores do bairro Sacadura Cabral? E por 

que? De forma a mostrar a importância que o centro pode trazer para a comunidade 73% dos 

inquiridos responderam que facto seria muito benéfica pois que, a vida dos moradores, 

principalmente estudantil desta municipalidade estaria bastante facilitada e teriam a 

moradores do bairro Sacadura Cabral? Por que?   
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oportunidades de desenvolverem cada vez mais as suas habilidades artísticas e conhecimentos 

para ultrapassar certos problemas na área do desenho.  

Concordo com o Richard Florida, em seu livro com o título ˮ A Ascensão da Classe 

Criativa publicado em 2002. A mesmo autor argumenta que a presença de instituições culturais 

e espaços criativos, esses centros não só incentivam a criatividade e a expressão individual, mas 

também podem se tornar pontos de encontro para a comunidade, promovendo o diálogo 

intercultural e fortalecimento os laços sociais.  
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Gráfico 4: Você estaria disposto a frequentar o nosso centro para aumentar as suas  

Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024)  

Relativamente a questão, 87% dos inquiridos responderam que sim, porque muitos deles 

têm dificuldades em desenhos e estão curioso para saber o que se vai aprender no tempo da 

formação.   

Estou de acordo o autor Betty Edwards (1979), em seu livro com o título, desenhando 

com o lado Direito do Cérebro, publicado originalmente em 1979. Quando diz que ao frequentar 

um centro de desenho, você não apenas terá a oportunidade de aprimorar suas habilidades, mas 

também de se inspirar, receber feedbeck construtivo e interagir com outros artistas em um 

ambiente propício ao crescimento artístico.  
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5: - Quais tipos de materiais de desenho e recursos educacionais você gostaria  

 

Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024).  

Submetidos a questão referente Quais tipos de materiais de desenho e recursos 

educacionais você gostaria de encontrar no centro 70% dos inquiridos responderam que gostaria 

de encontrar no centro, diferentes tipos de folha, lápis de pontas, réguas, diferentes tipos de 

lápis de cores, entre outros que pudessem trazer ajuda significativa para o desenho, enquanto 

30% dos inquiridos responderam que dentro do centro haja de tudo um pouco que tem haver 

com desenho, para que aqueles que procuram pelos mesmos materiais não encontrem em 

dificuldades.  

No nosso centro de desenho, é possível encontrar uma variedade de material e 

tecnologias que podem auxiliar os artistas em suas criações, vamos utilizar ferramentas mais 

modernas e inovadoras que incorporam a tecnologia digital.  
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 Concordo com David Hockney (2003) quando escreveu que nos centros de desenho 

mais atualizados, é possível encontrar tablets gráficos, softwares de design, impressoras 3D, 

mesas digitalizadoras, entre outros.   

 

6: - Qual seria o impacto esperado do centro de desenho na vida dos  

 

Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024).  

O presente gráfico mostra que questionados sobre Qual seria o impacto esperado do 

centro de desenho na vida dos moradores do bairro Sacadura Cabral, 100% inquiridos 

responderam que elevará o grau de habilidades em desenho nos membros da comunidade.    

Estou de acordo com Betts (2010) quando diz que, o impacto esperado em um centro de 

desenho pode variar dependendo de diversos factores, como o objecto do centro, o público-

alvo, os recursos disponíveis, entre outros. Em termos gerais, um centro de desenho bem 

estruturado e eficaz pode proporcionar oportunidades de aprendizado, criatividade e expressão 

artísticas para os participantes.     
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Análises dos resultados de questionário dirigidos aos moradores menor de 20 

anos de idade.  

Gráfico 7- Você já ouviu falar sobre desenho?  

 

Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024).  

Relativamente a questão se já ouviram falar sobre desenho? Todos o inqueridos 

responderam positivamente. O que demostra que maior parta dos munícipes já ouviram falar 

acerca do desenho.  

Concordo com a teoria de Borges e Clauss (2013), quando escrevem que    os desenhos 

desde os primórdios da história do homem já eram utilizados como uma forma de expressão e 

de passar conhecimentos para outras gerações ou comunidades.  

Mediante a evolução da criança, seus desenhos vão se modificando, pois seu 

conhecimento e habilidades estarão mais desenvolvidos, passando assim a se expressar melhor 

e a colocar suas emoções no papel de maneira mais clara e objetiva. 
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Gráfico 8: Você gostaria de ter um centro de desenho aqui no teu bairro Sacadura  

 

Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024).  

Questionados se você gostaria de um centro de desenho aqui no bairro Sacadura 

Cabral? Grande parte dos inquiridos responderam de forma positiva. Isto revela que os 

inquiridos gostariam de ter um centro de desenho no seu bairro.  

Estou de acordo com a teoria de Elliot Eisner (2002) em sua obra intitulada (As artes e 

a criação da Mente em 2002), quando ele escreve que a educação artística artística pode 

enriquecer a experiência de aprendizagem e desenvolver habilidades essenciais, contribuindo 

para o bem-estar da comunidade  
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Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024).  

 Relativamente à questão se você gosta de desenhar, 75% dos inquiridos responderam 

sim e o restante 2 disseram que não gostam e 4 disseram que não sabem desenhar. Este resultado 

demostra que grande parte dos inquiridos têm gosto pelo desenho, o que revela que existência 

de um centro de desenho, aumentaria o número de pessoas a terem gosto pelo desenho.  

Concordo com Edwards (1989), quando ele aborda a ideia de que o desenho é uma 

habilidade que pode ser desenvolvida por qualquer pessoa, independentemente de talento inato. 

Ela ainda explora a importância de aprender a ver o mundo de uma maneira diferente, utilizando 

técnicas que ajudam as pessoas a desbloquear sua criatividade e a se expressar artisticamente. 

Ainda o mesmo autor nos dá a entender que ao aplicar os princípios do desenho, qualquer um 

pode redescobrir essa paixão e melhorar suas habilidades. 

 

 

 

Gráfico  9 :   Você gostas de desenhar?    
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  Gráfico 10:Com que frequência você costuma desenhar fora do ambiente escolar?  

 

 

Submetida a questão com que frequência você costuma desenhar fora do ambiente 

escolar? 87% dos inquiridos, responderam que costumam a desenhar fora da escola só em 

alguns momentos para adquirir mais habilidades e divertir-se ao mesmo tempo. Este resultado 

demostra que dentro do ambiente escolar os alunos costuma a desenhar e outros atentos na aula 

do professor.  

O autor Kimon Nicolaides (1941) em seu livro intitulado ˮ Método Natural de 

Desenhar ˮ publicado em 1941, quando ele enfatiza a prática constante é fundamental para o 

desenvolvimento das habilidades de desenho e encoraja os alunos a desenhar regularmente, 

observando o mundo ao seu redor.  

  

  

  

    

Fonte:   Adaptação própria com base nos resultados (2024).   
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4.2  RESULTADOS   

  As variáveis estudadas e analisadas nos inquéritos feito demostram que 90% dos 

elementos questionados do bairro Sacadura Cabral consideram viável a criação de um centro de 

reforço escolar. E a população inquirida, afirma que estas práticas fossem implementadas desde 

muito tempo. Considerando que parte do insucesso em desenho é por falta de centros de 

formação em desenho que faz com que os nossos professores tenham muitas dificuldades em 

ensinar o desenho nos alunos. Além disso, observou-se um apoio considerável e uma aceitação 

por parte da Comissão de moradores e encarregados de educação.  
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Nos últimos tempos, a ideia de partir para o empreendedorismo e desenvolver  

negócio próprio, tem sido o foco principal de vários jovens que residem na província do 

Huambo, Município da Caála. Tudo porque está mais que aprovado que este é um dos caminhos 

mais seguros para o sucesso profissional e realização pessoal, pois, afinal de contas, todo mundo 

tem o seu  sonho e metas a atingir na vida. Muitas das vezes, essas metas passam por criar uma 

empresa ou um centro de formação, e isto naturalmente traz os seus benefícios como estatuto 

social, autonomia e principalmente ganhar dinheiro por mérito próprio. Um dos passos mais 

importantes é a legalização do centro. 

         Nas nossas pesquisas na área de negócio localizamos o bairro Sacadura Cabral  sendo um 

local que estratégicos do Municipio sede e muito conhecido pelos moradores do mesmo e liga 

vários pontos de diferentes bairros. 

         O grupo Belas Artes e filhos Lda. fez um estudo de viabilidade na área de negócio na 

abertura de um Centro de reforço em desenho no Municipio sede, o grupo achou por bem na 

criação de um centro de reforço de desenho na Caála porque pode ajudar a desenvolver 

habilidades artisticas e criativa na comunidade local, promovendo a expressão individual e a 

apreciação das artes visuais.  

 O  mesmo Centro também fará a venda  de variados  materiais de desenho para  

minimizar  as carências dos mesmos. 

  - Para abertura de um centro exige alguns requisitos, para a legalização do mesmo 

devemos ter em conta os seguintes passos: 

 Passos para abrir o centro Belas Artes: 

a- Iremos a busca de um contador; 

b- Procuraremos de um advogado; 

c- Registaremos a nossa marca; 

d- Investiremos nos serviços de marketing; 

e- Faremos um planejamento financeiro; 

f- Localizamos o local; 

g- Estudaremos o mercado; 

h- Consultor de empresa. 
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Documentos necessários para legalização do centro Belas Artes: 

1- Consulta prévia do local; 

2-Pedido de viabilidade; 

3-Alvará de funcionamento para estabelecimento; 

4-Cadastro na junta comercial ou registro civil das pessoas jurídicas; 

5-Solicitação do CNPJ( cadastro nacional da pessoa jurídica) através do documento 

básico de entrada( DBE); 

6- Vigilância sanitária; 

7- Certificado do corpo de Bombeiro; 

8- Cadastro na caixa económica; 

9- Contactos:927933073 , 924259384. 

10- Email:belasartes@gmail.com 
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Investimento fixo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Elaborado pelo autor 2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Designação  Valor 

Infra-estrutura e Instalações  2.000. 000,00            

Aluguel e reforma do espaço 500 000,00              

Equipamentos de desenho    500. 000,00              

Mobiliário e decoração 1.000. 000,00              

Tecnologia e Software 1.200.000,00              

Sistema de gerenciamento (software para agendamento e gestão)  500. 000,00                  

Equipamentos de TI (computadores, tablets, impressoras):  900. 000,00                  

 Marketing e Publicidade: 800. 000,00              

Criação de Paginas e Sites com trafego pago 200. 000,00                 

Campanha de lançamento (publicidade, promoções  500. 000,00              

Capital de Giro  1.500. 000,00             

Fundo de reserva para despesas imprevistas 3. 400. 000,00              

T    Otal de Investimento Fixo 12.000.000,00       

Investimento fixo 
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Receitas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aluguel 40 000,00                                         

Aluguel do espaço 40 000,00                                         

Salários e Benefícios 475 000,00                                       

Salário de instrutores  225 000,00                                       

Salário administrativo e suporte 150 000,00                                       

Benefícios e seguros 100 000,00                                       

Manutenção e Serviços 90 000,00                                         

Água, eletricidade e internet 30 000,00                                         
Manutenção de equipamentos 60 000,00                                         
Material e Suprimentos 20 000,00                                         
Suprimentos de escritório e materiais de limpeza 20 000,00                                         
Marketing Contínuo 50 000,00                                         
Publicidade e promoções mensais 50 000,00                                         
Outros Custos Operacionais 80 000,00                                         
Diversos: 80 000,00                                         

Total de Custos Operacionais Mensais 1.470.000,00                      

Custos Operacionais 

Designação Quat. Valor Total 

Aulas Mensais 475 000,00                 

Emolumento mensal      50,00                  5 000,00              250 000,00                 

Aula Particular      23,00                        7 500,00              225 000,00                 

Venda de produtos e Serviços Adicionais 150 000,00                 

Produtos      1,00                    100 000,00           100 000,00                 

Serviços ( Consultorias, Planos personalizados)     1,00                    200 000,00           200 000,00                 

Total de Receitas Mensais 1.400 000,00            

Receitas 
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5.1  RECOMENDAÇÕES  

a) Definição de objectivos- devemos estabelecer claramente os objectivos e metas 

educacionais do centro, como melhorar as habilidades de desenho dos alunos, estimular 

a criatividades e expressão artística, e reforçar o aprendizado por meio do desenho.  

b) Estrutura Curricular- devemos desenvolver um plano de ensino que aborde diferentes 

técnicas de desenho, teoria das cores, perpectiva, entre outros aspectos fundamentais 

para o desenvolvimento artístico.  

c) Recurso Adequados- devemos garantir que o centro e as instituições públicas devem 

estar equipados com materiais de desenho de qualidades.  
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6  CONCLUSÃO 

Diante do apresentado, nota-se o potêncial e a influência do desenho para o 

desenvolvimento motor, intelectual e sensorial na vida do aluno. Entretanto, precisa-se dissociar 

o desenho do pensamento da brincadeira e propor sua utilização como meio metodológico e 

pedagógico de se trabalhar o desenvolvimento emocional e psicomotor da criança.  

Este é o momento de dar resposta à nossa questão de partida, tendo em conta os objetivos 

que deram origem e orientaram este relatório de investigação. Pretendemos refletir sobre todo 

o caminho percorrido na realização do mesmo, focando-nos na nossa questão de partida: 

Criação de um centro de reforço escolar em desenho no bairro Sacadura Cabral, no município 

da Caála.  

Tendo em conta o nosso objetivo principal: Criar um Centro de reforço Escolar em 

desenho no bairro Sacadura Cabral, Município da Caála. Bem como a percepção das mesmas 

acerca desta tarefa, definimos os seguintes objetivos específicos: Fundamentar teoricamente, 

Identificar e Propor acções que visam minimizar as dificuldades de Desenho no bairro Sacadura 

Cabral, Município da Caála.  

Constatámos no decorrer do estudo que o desenho é importante para o desenvolvimento 

da criança, pois através dele é possível avaliarmos o desenvolvimento cognitivo, motor, pessoal 

e social. No decorrer da investigação, implementaremos actividades pedagógicas que 

promoveram o desenvolvimento da criança, utilizando o desenho como principal ferramenta.  

Além disso, os docentes devem procurar aprimorar suas práticas pedagógicas e propor 

o desenho da forma mais lúdica o possível para que a criança sinta-se a vontade de expor suas 

emoções e anseios. Conforme as pesquisas os pensadores nos mostra que a evolução dos 

desenhos se dá mediante o crescimento da criança, mas o que não denota que seja apenas sob a 

ótica cronológica, é preciso propiciar a evolução da criança em todas suas competências. Logo, 

pudemos perceber necessidade do acompanhamento dos pais e professores no que diz respeito 

ao desenvolvimento infantil, bem como, como o desenho inserido no cotidiano escolar pode 

contribuir nesse processo.  

Portanto, o desenho é um método bastante relevante para o uso no processo de 

desenvolvimento da criança; através dele podemos observar as expressões que as crianças 

utilizam no desenho, bem como emoções que estão ali inseridas, e até acompanhar o 
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desenvolvimento motor, já que através dos traços do desenho dá para observar e analisar como 

está o desenvolvimento dessa competência na criança.  

Em síntese, o desenvolvimento da criança depende de vários aspetos, físicos, sociais e 

de maturação biológica, mas como referimos anteriormente, através de todos estes exemplos 

consideramos pertinente salientar que o desenho é uma excelente ferramenta a utilizar para 

promover o desenvolvimento global da criança.  
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APÊNDICES Nº 1  

Questionário dirigido aos moradores do bairro Sacadura Cabral. 

Estamos a desenvolver um estudo no âmbito do projecto de fim de curso sobre o tema 

Criação de um centro de reforço escolar em desenho, bairro Sacadura Cabral, Município 

da Caála. 

O presente questionário é anónimo, pelo que os dados serão tratados confidencialmente 

e serão apenas do conhecimento do investigador, por isso não escreve nele o seu nome. 

1ª parte – Característica do perfil do respondente 

Marque com um X as questões que descreve o seu perfil: 

Sexo: Masculino              Feminino  

 

  

1. Voçê ja ouviu falar sobre desenho? 

  

a) Sim  

b) Não  

 

 

2. Veçê gostaria de ter um centro de desenho aqui no teu bairro Sacadura Cabral? 

 

a) Sim    

b) Não   

 

3. Voçê gostas de desenhar? 

 

a) Sim    

b) Não    

 

4. Com que frequência voçê costuma a desenhar fora do ambiente escolar? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

Muito obrigado pela colaboração 

Idade: Menor que 12     De 13 a 19               Mais de 20  

Habilitações Literárias: 4ª Classe     6ª Classe              9ª Classe    
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 APÊNDICES Nº 2  

 

Questionário  dirigido aos moradores maiores de 25 anos de idade,  do bairro 

Sacadura Cabral. 

Estamos a desenvover um estudo no âmbito do projecto de fim de curso sobre o tema 

ˮ Criação de um centro de reforço escolar em desenho no bairro Sacadura Cabral, 

Município da Caálaˮ. 

O presente questionário é anónimo, pelo que os dados serão tratados confidencialmente 

e serão apenas do conhecimento do investigador, por isso não escreve nele o seu nome. 

1ª parte – Característica do perfil do respondente 

Marque com  X as questões que descreve o seu perfil 

Sexo: Masculino              Feminino  

 

 

1. Veçê acredita que a criação de centro de desenho seria benéfica para os 

moradores do bairro Sacadura Cabral? Por que? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

___________________________________ 

 

2. Você estaria disposto a frequentar o nosso centro para aumentar as suas 

habilidades na área do desenho? 

_____________________________________________________________________

_______________________________________________ 

 

3. Quais tipos de materiais de desenho e recursos educacionais você gostaria de 

encontrar no centro? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________  

 

4. Qual seria o impacto esperado do centro de desenho  na vida dos moradores do 

bairro Sacadura Cabral? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________ 

 

 

Muito obrigado pela colaboração  

Idade: Menor que 25    De 30 a 35          De 40 a 45         Mais de 50  

Habilitações Literárias: Médio             Bacharel              Licenciado    


